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RESUMO 
A risoterapia é o processo que conduz a liberação da alegria, transformando o estado emocional, aumentando as defesas imunitárias, acelerando o processo de cura, combatendo estresse, problemas cardíacos, dentre outros. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de Enfermagem da UFCG, campus Cajazeiras, enquanto participantes do projeto de extensão. A atividade foi desenvolvida em fevereiro de 2014, no abrigo Lucas Zorn, localizado na cidade de Cajazeiras. Inicialmente decidiu-se em reunião com os extensionistas utilizar o tema Carnaval dos Idosos, com o intuito de levar alegria e humanização a idosos institucionalizados. Após a caracterização com maquiagens e adereços carnavalescos, os alunos foram divididos em dois grupos: um grupo realizou a abordagem dos idosos mais ativos, que se dirigiram ao ambiente de recreação, onde foram distribuídos enfeites característicos e ofertado músicas, atividades lúdicas e diálogo; concomitantemente outro grupo de alunos levava as mesmas ações aos idosos que estavam restritos em leitos. Constatou-se a necessidade de uma maior aplicabilidade de atividades humanizadas que envolvam a reinserção dos idosos na sociedade. Nesse contexto, a risoterapia promove a criação e o fortalecimento da confiança e vínculo dos idosos entre si e com os profissionais, de modo que desempenhem assim seu papel como ator social.
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